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A partir do melhor cenário – Um Pacto pelo Mais RN – o Mais RN definiu como metas síntese de 

desenvolvimento econômico e social de longo prazo alcançar um PIB superior a R$ 100 bilhões e um 

IDH maior que 0,818, até 2035. Foi determinado também um conjunto de metas estratégicas de 

longo prazo relacionadas a segmento prioritários, cujo alcance contribuirá para o atingimento das 

duas metas síntese.  

Figura 23. Relação das metas 2035 por segmentos prioritários 

 

Fonte: Elaboração Macroplan, 2015. 

Metas 2035 por subsetores prioritários

• ENERGIA EÓLICA | Ampliar a capacidade                                   

instalada para 13,9 GW

• ENERGIA SOLAR | Ampliar a capacidade instalada para 

2.000 MW

• PRODUÇÃO DE PETRÓLEO| Chegar em 2035 com uma 

produção de 3,4 milhões m³/ano

• REFINO DE PETRÓLEO | Ampliar o refino de petróleo 

para 5,4 milhões m³/ano

• GÁS NATURAL | Chegar em 2035 com uma produção 

de 357 milhões m³/ano

• ENERGIA TÉRMICA | Ampliar a capacidade instalada 

para 1.062 MW

• MINÉRIO DE FERRO | Ampliar a produção de ferro para 

8,4 milhões ton/ano

• SAL | Ampliar a produção de sal para 8,2 milhões 

ton/ano

• INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO | Superar os 18% de 

participação no emprego e no VAB da indústria.

• PRODUTIVIDADE INDUSTRIAL | Elevar a produtividade

para R$ 51,3 mil/empregado

• TURISMO – DESEMBARQUE | Aumentar o desembarque 

de turistas para 3,2 milhões turistas/ano

• TURISMO - GASTO MÉDIO | Aumentar o gasto médio de 

turistas em Natal para R$ 327,00/dia

• FRUTICULTURA | Aumentar a produção de frutas para 

2,98 milhões ton/ano

• PESCA E AQUICULTURA | Ampliar a produção de 

pescados para 945 mil ton/ano

• CONSTRUÇÃO CIVIL | Ampliar o valor movimentado pela 

construção civil para R$ 7 bilhões/ano.

• CERÂMICA |  Alcançar a produção de 3,3 bilhões 

peças/ano

• CONFECÇÃO | Alcançar produção de 37,95 milhões 

peças/ano após o Pró-Sertão

• ALIMENTOS E BEBIDAS | Alcançar um valor bruto da 

produção de R$ 6,1 bilhões/ano

• BASE TECNOLÓGICA | Criar novos centros de excelência 

ligando setores produtivos e universidades

• PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO |  Superar 3 mil 

pesquisadores por milhão de habitantes

• FINANCIAMENTOS| Ampliar o saldo de operações de 

crédito para cerca de 73% do PIB estadual 

• EDUCAÇÃO PROFISSIONAL | Ampliar a cobertura do 

ensino superior e técnico para 90% dos jovens de 20-

24 anos

• SERVIÇOS DE SAÚDE | Ampliar a capacidade do sistema 

para 2,4 médicos e 3 leitos para cada mil hab.

• FERROVIAS | Ampliar a malha de ferrovias para 843 km

• PORTOS | Ampliar a capacidade portuária para 17,0 milhões de toneladas/ano

• AEROPORTOS | CARGAS Ampliar a capacidade para 32 mil toneladas/ano

• AEROPORTOS | PASSAGEIROS Ampliar a capacidade para 11 milhões passageiros/ano

• RODOVIAS | PAVIMENTAÇÃO Dobrar a quantidade de quilômetros de estradas asfaltadas.

• RODOVIAS | QUALIDADE Nenhuma rodovia pavimentada é considerada ruim ou péssima

• ENERGIA | DISTRIBUIÇÃO Reduzir a descontinuidade para 3,9 horas/ano e 3,7 interrupções/ano

• ENERGIA | GASODUTOS Ampliar a rede de gasodutos para 970 km

• REDE DE CIDADES | Estimular a desconcentração coordenada da rede de cidades

• TELECOMUNICAÇÃO | Ampliar o acesso à internet e ao celular para 100% da população

• RECURSOS HÍDRICOS | Ampliar a área total irrigada para 132,6 mil hectares

• EDUCAÇÃO INFANTIL | COBERTURA 71,7% das crianças até 6 anos frequentando a escola

• ENSINO FUNDAMENTAL | IDEB do ensino fundamental alcança patamar de 6,6

• ENSINO MÉDIO | COBERTURA Acesso ao ensino médio e técnico cresce ao nível de 80% dos jovens 

de 15 a 17 anos

• ENSINO MÉDIO | IDEB  do ensino médio cresce até o patamar de 6,5

• ENSINO TÉCNICO | MATRÍCULAS Ampliar as matrículas do concomitante para 30% e do integrado 

para 50%

• ENSINO SUPERIOR | Aumentar a cobertura de pessoas com mais de 25 anos para 19,8% 

• EQUILÍBRIO FISCAL E INVESTIMENTO | Ampliar a capacidade de investimento com recursos próprios para 10% da RCL

• INCENTIVOS FISCAIS | Adaptar a estratégia de competitividade à regra do ICMS

• AMBIENTE DE NEGÓCIOS | Passar da nota geral de 29,7 para 58,5

• REGULAÇÃO AMBIENTAL | Aprimorar e agilizar o processo de licenciamento ambiental no RN

• CELERIDADE DO JUDICIÁRIO | Reduzir a taxa de congestionamento para 37%

• PREVIDÊNCIA | Preparação ativa para negociação entre Estados e União

• AUTONOMIA FISCAL | ESTADO Ampliar a autonomia fiscal do Estado para 75%

• AUTONOMIA FISCAL | MUNICÍPIOS Reduzir da dependência de transferências externas

• ABASTECIMENTO DE ÁGUA | Expandir a rede geral de água para 100% dos domicílios

• ESGOTAMENTO SANITÁRIO | Aumentar a cobertura para 95% do RN

• MORTALIDADE INFANTIL | Reduzir a taxa de mortalidade infantil para 9 crianças a cada mil

• SAÚDE DA FAMÍLIA | Ampliar o atendimento para 85% da população

• SEGURANÇA| Reduzir a taxa de homicídios para 9 a cada cem mil

• DÉFICIT HABITACIONAL| Reduzir o percentual de moradias em péssimo estado para 4,0%

• POBREZA | Reduzir a taxa de pobreza para 5,9% da população

• DESIGUALDADE SOCIAL | Reduzir o Índice de Gini para 0,44

• DESLOCAMENTO NA RM DE NATAL | Reduzir o tempo médio até o trabalho para 24 minutos

• EMPREGO FORMAL NA RM DE NATAL | Desconcentração do emprego

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE E CAPITAL HUMANO 

ESTADO EFICIENTE E INSTITUIÇÕES DE QUALIDADE

EMPREENDEDORISMO POTIGUAR E  
INVESTIMENTOS

AMPLIAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA INFRAESTRUTURA
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Parte dessas metas de longo prazo depende da ação do Estado. Neste sentido, o Mais RN entregou 

uma sugestão de carteira de projetos estruturantes do setor público que foi utilizada para balizar 

ações do PPA 2016-2019, do Rio Grande do Norte. 

Outro conjunto de metas depende de inciativa do setor privado para se concretizar. O Mais RN, en-

tão, identificou um conjunto de oportunidades de investimento e negócios para o setor privado que 

devem ser implementadas para se alcançar as metas traçadas. 

Tanto os projetos públicos, quanto as oportunidades do setor privado demandam investimentos 

para se efetivarem e produzirem os resultados esperados. Para avaliar a ordem de grandeza deste 

montante de investimentos, previsto para os próximos 20 anos, foi realizado um dimensionamento 

indicativo e preliminar, com base em parâmetros de mercado, considerando o cenário Pacto pelo 

Mais RN. Adicionalmente, também foi realizado dimensionamento indicativo considerando o pior 

cenário proposto: “Derrubando o Elefante”. O objetivo foi identificar a ordem de grandeza do vo-

lume de investimentos que se espera, tanto para o melhor, quanto para o pior cenário.  

Nos dimensionamentos, foram consideradas as oportunidades para o setor privado e apenas as 

oportunidades para o setor público intensivas em investimento, notadamente as que são relaciona-

das à infraestrutura. Oportunidades relacionadas ao setor de saúde, educação e segurança, por 

exemplo, não foram incluídas no dimensionamento por serem intensivas em custeio. Ressalta-se 

também que as oportunidades do setor público foram dimensionadas no PPA 2016-2019 do Estado. 

11.1. ESTIMATIVA DO VALOR DE INVESTIMENTOS – CENÁRIO “PACTO PELO MAIS RN” 

A estimativa associada ao cenário “Pacto pelo Mais RN”, que é o melhor cenário prospectado para o es-

tado, encontrou que serão necessários cerca de R$ 170,9122 de investimento, ao longo dos próximos 20 

anos, para viabilizar todas as oportunidades e projetos.  

Estes investimentos estão repartidos conforme sua natureza público/privado e os respectivos segmentos 

nos gráficos apresentados a seguir. 

 

                                                             
122 Valor estimado em outubro de 2015. 
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Gráfico 29. Origem do Investimento nas Oportunidades do Mais RN 

 

Fonte: Elaborado por Macroplan 

Gráfico 30. Repartição do Investimento por Segmento  

 

Fonte: Elaborado por Macroplan 

Além do segmento de Geração de Energia, despontam como grandes alavancadores de investimen-

tos as oportunidades relacionadas à Construção Civil Residencial e ao desenvolvimento da Indústria 

de Transformação no estado. Na sequência, destacam-se Infraestrutura Logística (ferrovias, portos, 

rodovias etc.), Turismo, Transmissão de Energia (e gasodutos) e Indústria Extrativa. Destacam-se 

também os investimentos projetados para Óleo & Gás, o qual tem forte dependência da Petrobrás, 

e Recursos Hídricos, que abarca oportunidades de investimento para o setor público. 

11.2. ESTIMATIVA DO VALOR DE INVESTIMENTOS – CENÁRIO “DERRUBANDO O ELEFANTE” 

Em contraste com o cenário anterior, este é o pior cenário prospectado para o estado. Enquanto o ante-

rior prevê um crescimento médio do PIB igual à 4,6%, ao longo dos próximos 20 anos, este cenário prevê 

um crescimento médio de, apenas, 2,0%, bem abaixo da atual média do RN. 

Com base na avaliação deste cenário mais restritivo, projetou-se a efetivação de aproximadamente R$ 

83,8 bilhões123 de investimento, ao longo dos próximos 20 anos.  

                                                             
123 Valor estimado em outubro de 2015. 
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Esta redução, provocará restrições na realização de investimentos cuja viabilidade econômica é mais sen-

sível a reduções na taxa de crescimento do PIB. Isto traz derivações tanto na proporção entre os investi-

mentos público e privado, quanto na repartição por segmentos, conforme pode ser observado nos gráfi-

cos apresentados a seguir.  

Gráfico 31. Origem do Investimento nas Oportunidades do Mais RN 

 

Fonte: Elaborado por Macroplan 

Gráfico 32. Repartição do Investimento por Segmento  

 

Fonte: Elaborado por Macroplan 

Todos os setores apresentam menor crescimento que o previsto no cenário anterior. Em termos 

relativos, Construção Civil Residencial passa a ser o segmento mais importante. Ele ultrapassa a Ge-

ração de Energia, por contar com incentivos do governo federal e porque o setor de energia é mais 

sensível à menor taxa de crescimento do PIB nacional. Infraestrutura Logística passa a ser o terceiro 

e Turismo o quarto devido à não realização de alguns investimentos previstos para a Indústria de 

Transformação e Indústria Extrativa, as quais decrescem em importância. 

Óleo & Gás tem queda na taxa de crescimento, mas passa a Indústria Extrativa, devido à manutenção 

de parte dos investimentos da Petrobrás. Transmissão de Energia (e gasodutos) tem redução na taxa 

de crescimento por ter relação direta com o setor de geração. Por fim, Recursos Hídricos tem conti-

nuidade apenas dos investimentos essenciais ao abastecimento e combate à seca. 
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